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Introdução
O Pentateuco refere-se aos primeiros cinco livros
da Bíblia (Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e
Deuteronômio), também chamados de Torá pelos
judeus, que significa “Lei” ou “Instrução”. A
palavra Pentateuco vem do grego pentateuchos
(“cinco volumes” ou “cinco rolos”), enquanto Torá
é hebraico e tem o sentido de instrução divina em
santidade



Os nomes dos livros

Bereshit
Shemot
Vayikra
Bemidbar
Eleh ha-devarim

Judeus
Gênesis
Êxodo
Levítico
Números
Deuteronômio

Septuaginta



Autoria
A visão mais ortodoxa é de
que o Antigo Testamento
foi escrito por Moisés entre
os anos de 1440 a.C. e
1400 a.C., enquanto o
povo peregrinava pelo
deserto.

Confira: Êx 17:14, Êx 24:4,
Nm 33:2, Dt 31:9, Dt 31:24-
26,  Lc 24:44, Jo 5:46-47,
Jo 7:19, At 3:22, At 15:21,
Rm 10:5, 2Co 3:15.



Divergência
A Hipótese Documentária,
articulada por Julius
Wellhausen, sugere que o
Pentateuco foi compilado
séculos depois de Moisés a
partir de quatro fontes
principais identificadas por
siglas: J (javista), E (eloísta),
D (deuteronomista) e P
(sacerdotal)​ A Lei seria
produto de redações e
combinações feitas muito
tempo depois de Moisés.



Coesão
 Gênesis relata desde a
criação do mundo até a
chegada dos israelitas
(família de Jacó) ao Egito;
Êxodo retoma a história
com a opressão dessa
família, agora tornada um
povo numeroso, e sua
libertação por Moisés; 



Coesão
Levítico e parte de
Números registram as leis
e eventos dados ao povo  
no deserto, especialmente
ao pé do Sinai; o restante
de Números narra a
peregrinação do deserto
até as planícies de Moabe;
e Deuteronômio consiste
nos discursos finais de
Moisés antes de Israel
entrar em Canaã



Unidade
A saída do Egito (Êxodo) cumpre a previsão feita em
Gênesis 15:13-14; as leis de Levítico são continuação
direta da aliança firmada em Êxodo no Sinai; os
fracassos em Números esclarecem por que uma
geração precisou morrer antes de conquistar a terra,
preparando o cenário para Moisés em Deuteronômio
exortar seus sucessores. A unidade literária também
se observa em padrões internos: há continuidade de
linguagem e estilo através dos livros (certos termos e
construções gramaticais raros no restante do AT
aparecem consistentemente nesses cinco livros,
sugerindo um mesmo círculo autoral)​.



Fecham poético de seções

Marcadores

Bênção de Jacó (Gn 49)
Cântico de Moisés (Ex 15)

Profecias de Balaão (Nm 23–24)
Benção de Moisés (Dt 32-33)

Fim da era patriarcal
Fim do cativeiro
De Moabe para Canaã
Fim do deserto



O desenvolvimento



Gênesis
Significa COMEÇO ou ORIGEM;

Caps. 1–11 => história primitiva 
criação (1–2);
queda (3);
descendentes de Adão (4–5);
corrupção geral e Dilúvio (6–9);
dispersão pós Babel (10–11). 

Caps. 12–50 => história patriarcal 
Abraão e Sara (12–24);
Isaque e Rebeca (25–26); 
Jacó (Israel) e Esaú (27–36); 
José e seus irmãos (37–50).



A base
Gênesis é o fundamento sobre o qual os outros
quatro livros constroem. Ele provê o contexto de
quem é o Deus que se revelará a Moisés – o
Criador dos céus e da terra, o “Deus de Abraão,
Isaque e Jacó”. As promessas feitas em Gênesis
(formar uma grande nação, dar a terra de Canaã,
abençoar o mundo) começam a cumprir-se em
Êxodo e além.



Êxodo
Significa SAÍDA ou PARTIDA;

Caps. 1–18 => libertação do Egito
vocação de Moisés;
dureza de Faraó e pragas;
Páscoa e êxodo.

Caps. 19–24 => aliança no Sinai 
entrega da Lei;
Dez Mandamentos; 
Preceitos civis e cerimoniais;

Caps. 25–40 => instruções e Tabernáculo
nos caps. 32-34 há um parêntese para
tratar do bezerro de ouro.



Deus se revela
Desenvolvimento dos temas centrais da fé.
Redenção: Deus liberta Israel da escravidão no Egito
estabelecendo a salvação como paradigma bíblico.
Revelação: Em Êxodo 3:14-15, Deus revela Seu nome,
YHWH (“Eu Sou”), mostrando-Se eterno e presente.
Monoteísmo: As pragas desmascaram os falsos
deuses egípcios, afirmando o monoteísmo e o poder
soberano de Deus. Aliança: No Sinai, Deus
estabelece uma aliança com Israel, dando a Lei como
guia para um povo já salvo pela graça. Adoração:  
Páscoa e o Tabernáculo formalizam a adoração, com
o sacrifício pascal e os ritos apontando para Cristo, o
Cordeiro.



Levítico
Significa RELATIVO AOS LEVITAS;
Caps. 1–16 => Meios de Aproximar de Deus

Leis dos Sacrifícios (Caps. 1–7)
Instituição do Sacerdócio (Caps. 8–10)
Leis de Pureza Ritual (Caps. 11–15)
Dia da Expiação (Capítulo 16)

Caps. 17-27 => Santidade do Povo de Deus 
Santidade e Leis Morais (Caps. 17–27)
Consequências de obedecer ou não.
Votos e Dedicações (Capítulo 27)



Um padrão divino
Esta organização realça o propósito: primeiro Deus
provê meios de expiação para que o povo
contaminado pelo pecado se aproxime; depois Ele
requer vida santa em todas as áreas. O capítulo
central (16) com o Dia da Expiação funciona como o
coração teológico do livro, enfatizando a
necessidade de expiação substitutiva pelo pecado
do povo inteiro.



Números
Nome devido às LISTAS NUMÉRICAS;

Caps. 1–10 ocorrem no Sinai (2º ano),
incluindo o censo inicial e preparativos
para partir;
Caps. 11–25 cobrem a peregrinação pelo
deserto, focando a primeira geração que
saiu do Egito;
Caps. 26–36 ocorrem nas planícies de
Moabe, já no fim dos 40 anos, incluindo o
segundo censo (da nova geração) e
orientações para a conquista de Canaã.



Deus e Seu povo
Fidelidade de Deus vs. infidelidade humana é o
grande contraste de Números. Deus cumpre Suas
promessas de formar um povo e levá-lo à terra (Ele
provê milagrosamente água, maná, vitórias militares),
mas a geração que saiu do Egito mostra
incredulidade repetida. Assim, Números exemplifica
as consequências do pecado da incredulidade e
rebelião: a mensagem é que a incredulidade priva
das bênçãos. Ao mesmo tempo, vemos a
misericórdia e constância de Deus em não destruir
totalmente Israel quando poderia – Ele disciplina (40
anos no deserto) mas preserva um remanescente e
levanta uma nova geração.



Deuteronômio
Significa REPETIÇÃO DA LEI

Caps. 1-4  tem uma recapitulação da
jornada e rejeição da idolatria; 
Caps. 5-26 tem uma recapitulação da Lei
em geral;
Caps. 27 - 30 vemos um Moisés que
convoca a renovação da Aliança; 
Caps. 31-34 evidenciam um legado
passado a Josué, cântico e Morte de
Moisés;



CONCLUSÃO

IIMPORTÂNCIA
ÍMPAR

DEUS SE
REVELA

DEUS AMA E
SALVA

CRISTO É
PREFIGURADO


